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As sementes crioulas, há muito tempo são cultivadas por agricultores familiares, e nesse
processo já é feito uma seleção das melhores sementes, que atende as necessidades dos
agricultores,  por serem adaptadas as condições edafoclimáticas de cada região e aos
sistemas de produção, sem a necessidade de aplicação de agrotóxicos e nem a de adubos
químicos. Nesse sentido o presente trabalho objetivou-se em promover a retomada das
práticas sustentáveis das comunidades rurais por meio do resgate de sementes crioulas.
No primeiro momento, preferiu-se observar e acompanhar as discussões, como forma de
ganhar a confiança das famílias e ao mesmo tempo entender o contexto e a realidade de
cada comunidade. Após a conquista do respeito e da confiança dessas famílias, passou-
se a contribuir nas discussões sugerindo novas metodologias estratégicas para a coleta e
armazenamento  desse  patrimônio  genético  e  cultural.   Com  essa  metodologia  de
conquista, contribuindo para o empoderamento das famílias, trançando ações, levando
em consideração o conhecimento empírico dos atores envolvidos. O respeito ao saber de
cada agricultor  é de fundamental  importância  na promoção ao resgate  das sementes
crioulas e da revitalização das casas de sementes. Esse resgate vem sendo realizado
diariamente,  por  meio  dos  intercâmbios  de  sementes,  somado  as  visitas  nas
comunidades e nas discussões às reuniões da rede de intercâmbio de sementes Cariri,
bem como as capacitações e formações sobre casas de sementes e sementes crioulas,
realizadas nas comunidades.  Nas comunidades que têm casas de sementes ativas foi
realizado  um  trabalho  de  acompanhamento,  com  palestras  e  orientações  quanto  ao
armazenamento  mais  seguro e  viabilidade  das  sementes,  testes  de  germinação,  bem
como a importância dos bancos germoplasmas, não apenas de culturas anuais, como
também espécies nativas. Além das palestras, foram realizadas formações/capacitações
sobre casas de sementes,  manutenção e  reposição dos bancos de sementes  e  uso de
variedades. Essas parcerias de fato, poderão contribuir ainda mais para a promoção do
resgate das sementes crioulas e a preservação das casas de sementes com espécies tanto
de interesse  agronômico como de nativas.  Com o desenvolvimento  da pesquisa,  foi
semeado o despertar para a importância da preservação das sementes crioulas e bancos
germoplasma, como forma de promover o resgate aos costumes das famílias em guardar
suas próprias sementes crioulas.
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